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QUINZENÁRIO SAI NAS SEGUNDAS E ULTIMAS QUINTAS-FEIRAS DO MES PREÇO 40$00 

MAIS ALÉM... 
Curta é a vida, mas longa é a história. Por 

isso, ao assumir as funções de director deste 
quinzenário, sinto o natural peso de responsa-
bilidades acrescidas— quer já porque «A Voz 
da Abadia» possui raízes profundas no coração 
das gentes que o acolhem e agasalham, quer já 
.porque reúne à sua volta um cordão de almas 
solidárias que mantêm viva a chama que fez 
nascer o jornal. 

«Tudo vale a pena se a alma não é pequena» 
—escreveu o nosso Pessoa. E a alma deste 
quinzenário é enorme, pois surgiu e cresceu à 
«sombra» da celestial claridade da Virgem. 

Progredir é o objectivo de. todas as vidas e 
de todas as coisas. E o jornal que agora dirijo 
não vai fugir à regra. No entanto, será um pro-
gresso cimentado na seiva das origens, pois 
desejamos beber nessas fontes a fresca água 
da renovação e do alento. 

Que todos nós—os que agora iniciamos a 
viagem e os que continuam a caminhada em 
prol do engrandecimento de «A Voz da Abadia» 
—saibamos dignificá-lo com o olhar que o 
mundo espera de um jornal da Igreja. 

Com esse olhar cristão escrevamos sobre 
tudo e sobre todos —porque é para tudo e para 
todos que um jornal deve existir, já que nada do 
que é humano nos deve ser estranho! 

E, nesta perspectiva... Mais Além! 

A. P. 

Em apenas quatro meses 

MUSEU VISITADO 

POR 6.700 PESSOAS 

IPPC VISITA CONVENTO 

O vice-presidente do Instituto 
Português do Património Cultural 
(IPPC) visita amanhã o Convento de 
Santa Maria de Bouro, no sentido de 
ser dada uma solução ao antigo pro-
blema do seu restauro. 

Segundo o presidente da Câmara 
de Amares, aquele imóvel ameaça ruir 
a todo o momento, pelo que, disse-
-nos, «se o IPPC não resolver o pro-
blema, entregaremos o seu restauro 
a entidades privadas». 

O eng.° José Macedo declarou à 
«Voz da Abadia» que nesta visita do 
vice-presidente e de outros técnicos 

daquele Instituto poderá chegar-se a 
uma resolução do problema—caso 
contrário a Câmara de Amares «vai 
andar para a frente com as obras, pois 
o Convento não pode esperar mais». 
A autarquia pretende que o Con-

vento de Bouro, dadas as suas gran-
des dimensões, venha a albergar uma 
pousada, uma sala de reuniões e a 
Escola C+S de Santa Maria de Bouro. 
A ala do imóvel que pertence à 

paróquia poderá vir a funcionar como 
sala de teatro ou como escola profis-
sional—segundo apurámos junto do 
eng.,> José Macedo. 

Inaugurado por D. Eu-
rico Dias Nogueira em 22 
de Abril deste ano, o Mu-
seu de Nossa Senhora da 
Abadia tem tido um êxito 
inesperado, tendo rece-
bido já a visita de 6.700 
pessoas desde aquela 
data até finais de Agosto. 
A recolha de peças tem 

sido contínua, pelo que 
Manuel Lopes, do Museu 
de Etnografia e História 
da Póvoa de Varzim, e 
responsável pelos traba-
lhos e orientação do Mu- . 
seu da Abadia, não tem 
já espaço para poder ex-
por todas as peças até 
agora reunidas. 

PÁGINA 2 

Cinco milhões para a Caniçada 
Cinco milhões de contos é o investimento necessário à captação de 

água do rio Cávado, na Barragem da Caniçada, para abastecer os concelhos 
de Barcelos, Esposende, Póvoa de Varzim e Vila do Conde, revelou o presi= 
dente da Câmara de Esposende, Alberto Figueiredo. 

Para tal, e na sequência da reunião havida com o ministro do Ambiente, 
Fernando Real, os autarcas vão encontrar-se com o responsável pela pasta 
da Administração do Território, Valente de Oliveira, a quem vão solicitar que 
o empreendimento seja comparticipado pelos fundos estruturais da CEE, 
sob pena de não poder avançar, por escassez de meios. 

Caso Valente de Oliveira dê uma resposta positiva, será criada uma 
sociedade intermunicipal para gerir a água e o projecto, que será pensado 
para um horizonte de 40 anos e mesmo tendo em conta os aumentos de 
consumo devido ao turismo no período 0stival, na zona litoral. 

Essa empresa venderá a água aos concelhos envolvidos, ou mesmo a 
freguesias e outras entidades, devendo o processo arrancar em finais de 
Novembro. 

Guias de Portugal envolvidas no projecto 

POUSADA DE JUVENTUDE 

DESABROCHA NA ABADIA 
• Vai funcionar já no próximo ano 

ÚLTIMA PÁGINA 
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Em quatro meses de existência 

CERCA DE SETE MIL PESSOAS 
VISITARAM MUSEU DA ABADIA 

«A falta de espaço está 
neste momento a impedir 
que se exponham muitas 
das obras que já perten-
cem ao museu e que 
ocupariam o dobro das 
instalações% disse-nos 
José Cardoso, presidente 
da Comissão Administra-
tiva da Confraria de Nossa 
Senhora da Abadia. 

José Cardoso falava-
; nos das obras de re-
construção que têm sido 
levadas a cabo durante os 
últimos anos e das que 
estão previstas para 
breve, bem como das que 
já se encontram com pro-
jectos aprovados, quer no 
Santuário, quer nos 
quartéis anexos, assim 
como na área circun-
dante, no intuito de tornar 
aquelé espaço no que ele 
deve ser: «o lugar de ora-
ção e tranquilidade, que 
a Mãe merece». 
Soubemos que muitas 

das obras que se têm rea-
lizado contaram com a 
generosidade dos fiéis, 
sem a qual não teriam ido 
a bom porto. 

MUSEU CUSTOU 
4.500 CONTOS 

Iniciamos a nossa 
conversa com uma visita 
ao, Museu, inaugurado 
por D. Eurico Dias No-
gueira no dia 22 de Abril 
deste ano e situado em 

quatro quartéis da ala 
nascente, e que possui «a 
melhor colecção de ex-
votos do país, englobando 
peças oriundas de várias 
zonas do norte de Portu-
gal". 

Nas obras de recupe-
ração do edifício, em que 
se procurou «manter to-
das as características ini-
ciais», e de instalaço do 
museu, foram gastos 
cerca de quatro mil e 
quinhentos contos. 
Os trabalhos foram, 

«desde o primeiro mo-
mento, dirigidos por Ma-
nuel Lopes, do Museu de 
Etnografia e História da 
Póvoa de Varzim, per-
tença da Câmara Muni-
cipal, entidades que 
desde o início apadrinha-
ram a obra e cederam 
empregados para os tra-
balhos de instalação». 
O actual director do 

Museu da Abadia é Ma-
nuel Lopes— um homem 
que se tem dedicado de 
alma e coração ao pro-
jecto. 

Questionado sobre a 
divulgação que tem sido 
feita do Museu e do seu 
valor, José Cardoso 
adiantou-nos que «não é 
oportuna essa divulgação 
enquanto o espaço de 
exposição tiver estas di-
mensões». 

«Está prometido, com o 
apoio da Câmara de 

Amares e da Comissão 
Regional de Turismo do 
Verde Minho, um desdo-
brável em quatro línguas 
com a descrição de al-
gumas das peças mais 
importantes». 
A descrição em portu-

guês está a ser elaborada 
pelo director, sendo de-
pois feito o trabalho de 
tradução para as várias 
línguas. 
Avançamos então para 

os projectos de ampliação 
daquele espaço e sou-
bemos que «não se trata 
de uma questão econó-
mica, mas de cedência 
dos quartéis anexos, que 
têm sido ocupados por 
uma empresa do ramo da 
hotelaria». 
De momento, «e por-

que sabemos que se trata 
de pessoas interessadas 
no bem da Abadia, esta-
mos confiantes no bom 
desenrolar das negocia-
ções». 

JÁ O VISITARAM 
6.700 PESSOAS 

Com apenas quatro 
meses de existência e 
funcionando apenas ao 
fim de semana, excepto 
no mês de Agosto, o mu-
seu da Abadia registou já 
a visita de 6.700 pessoas. 

Para além destas visitas 
pagas, com a «finalidade 
exclusiva de ajudar ao 

SETEMBRO CHEGOU... 
É assim e não há mais 

nada a fazer... o tempo 
não perdoa e rola..., rola..., 
rolal... 

Após um Agosto es-
tonteante, cheio de vida 
e pejado de gentes que 
em grande número nos 
acompanharam, vindas 
dos mais diversos cantos 
do país e, principalmente, 
do estrangeiro, depara-
mos agora com um Se-
tembro morno, nostál-

gico, apontando-nos a 
monotonia e sossego das 
ruas semi-desertas, a 
calma e a paz das manhãs 
mais frescas!... 
Os cafés, pensões, 

restaurantes assistem 
impotentes à partida dos 
últimos turistas... virão 
tempos mais difíceis... 

As crianças e os jovens 
olham de soslaio a porta 
duma escola que se rea-
brirá... Para trás fica uma 
vida que se vai cimen-
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ABERTA TODO O ANO 

tando em alegrias, triste-
zas, ambições e desilu-
sões... em saudade!... 

Hibernam os andores, 
as bandeiras, os anjinhos, 
os conjuntos e prepa-
ram-se as armas para en-
frentar a guerra do «S. 
Miguel» pois a luta será 
dura e não se antevêm 
vencidos nem vencedo-
res... 

Terras de Bouro numa 
tarde de Setembro 
adormece, exausta, mas 
sempre em alerta pois 
novos desafios a esperam 
e o sono... o sono é a 
«antecâmara da morte...»! 

C.P. 

Pensão' 

Restaurante 
EM 

TERMAS 

DE CALDELAS 

do espólio do Museu da Abadia Aspecto de uma pequena parte 

pagamento das despesas 
efectuadas e das da ma-
nutenção», foram inúme-
ros os grupos organiza-
dos, de escolas, fábricas 
e movimentos, que efec-
tuaram visitas sem que 
tenham sido contabiliza-
dos. 
É norma de actuação 

dos responsáveis pelo 
museu facultar a visita 
gratuita a grupos organi-
zados que, com antece-
dência, manifestam o seu 
desejo de visitar as insta-
lações. 

RESTAURO 
DAS CAPELAS 

Outro dos assuntos por 
nós abordado foi o do 
restauro das capelas que 
povoam a zona do San-
tuário. 
«Um trabalho que só foi 

possível concretizar gra-
ças à generosidade dos 
fiéis—. De facto, «cada uma 
das capelas que com-
põem a Via-Sacra e as 
que aludem à vida de 
Nossa Senhora teve um 
benfeitor». 
O seu estado era de 

profunda degradação e «a 
que estava em pior es-
tado, a de Santa Mada-
lena, teve como benfeitor 
o padre João de Deus, 
que este comemora as 
Bodas de Ouro da sua 
ordenação sacerdotal». 
Algumas delas foram 

mudadas de local, dado 
estarem situadas muito 
em cima da estrada, no 
intuito de facilitar a circu-
lação automóvel, espe-
cialmente em dias de 
romaria. 

RESTAURO 
DO SANTUÁRIO 

Também no interior do 
Santuário de Nossa Se-
nhora da Abadia foram 
realizadas obras de res-
tauro. Um trabalho que só 
.o ano passdo ficou con-
cluído e que custou cerca 
de 30 mil contos, fruto de 
ofertas dos fiéis. 

«Merece aqui destacar 
o facto de o Eng.° João 
Cruz ter colocado ao 
serviço de restauro, du-
rante ano e meio e total-
mente de graça, um total 
de nove homens». 

Este trabalho foi mo-
roso, pois «foi totalmente 
restaurada toda a talha à 
qual faltavam inúmeras 
peças levadas pelos ro-
meiros como recorda-
ção». No altar pode ob-
servar-se uma placa de 
mármore esculpido e a 
imagem de Nossa Se-
nhora da Abadia é uma 
obra valiosa esculpida em 
ped rã. 

Quanto ao órgão, obra 
do século XVIII, merecerá 
uma das próximas aten-
ções de restauro. 

Interessada em ver res-
surgir espaços abando-
nados, a Confraria cedeu 
uma parte dos quartéis da 
ala poente (oito, até ao 
momento) à Associação 
das Guias de Portugal, 
que trabalha ali na recu-
peração e adaptação das 
instalações a um espaço 
de acolhimento e convívio 
com capacidade para 45 
jovens. 
Na mesma ala estão a 

ser preservados alguns 
quartéis para alojamento 
de peregrinos, mantendo 
as características iniciais 
dos mesmos. 

ÁREA ENVOLVENTE 

Na zona circundante 
do Santuário têm sido 
realizadas obras de be-
neficiação das áreas de 
aparcamento, assim 
como de espaços para 
lanche dos peregrinos. 

Neste âmbito, está 
aprovado o projecto de 
alteração do percurso da 
estrada que, actualmente 
atravessa o recinto do 
Santuário. 

O traçado do projecto 
afasta a estrada para a 
zona traseira à ala nas-
cente. 

Data de 1985 a primeira 
jornada de plantação de 
árvores no Monte da 
Roda, no intuito de dar ao 
local um maior interesse 
turístico. Também este 
ano se realizou o mesmo, . 
por iniciativa da Confraria. 

Porém, e escutamos 
este lamento da voz dó 
Presidente da Comissão 
Administrativa da Con-
fraria de Nossa Senhora, 
«o incêndio destruiu todo 
o trabalho que tinha sido 
realizado, e o espectáculo 
é desolador para todos 
aqueles que gastaram 
muito do seu tempo a 
tentar embelezar o re-
cinto,>. 

Carlos Sousa 

(De um trabalho publicado 

no Diário do Minho-, em 3.9.90) 

PADARIA UNIVERSAL 
DI António José Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 
E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

-ORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA o DA PADARIA UNIVERSAL 

o 

TELEFONE 66125 

SANTA MARIA DE BOURO • AMARES Assinatura anual: 1.000$00 

Número avulso: 40$00 

Telefones 3G236/;G286 

4720 AMARES 
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o 

HORÁRIO DAS MISSAS 

As missas ao domingo, no Santuário, 
durante a hora de Verão têm o seguinte horário: 

As 11,30 horas 
As 17,00 horas 

No mês de Setembro, a missa vespertina 
ao sábado é celebrada às 19,30 horas. 

PROMESSAS 

Nos últimos quinze dias de Agosto cumpriram 
promessas a Nossa Senhora da Abadia e entregaram: 

José Augusto da Silva (de Friande, ausente em França), um 
fio de ouro com uma cruz e uma medalha de ouro, ava-
liados pelo ourives em   16.500$00 

Fernando Martins Delgado (França)   5.000$00 
Horácio Ribeiro Gaia (natural de Bouro)   5.000$00 
Carolina Rosa Vieira (Ruivães)   2.000$00 
Rosa de Sousa Leite   2.000$00 
Abílio Alves Marques (Paralela de Frades, Bouro, S.ta Maria) 1.000$00 
Alvarino Alves de Azevedo   1.000$00 
Casimiro Fernandes de Azevedo ( Paralela, Valdosende)   1.000$00 
José da Mota Fernandes (Luxemburgo)   1.000$00 
Rui Manuel Pimentel Pereira (Abadia)   1.000$00 
Abel de Jesus da Silva ( Dornelas, Amares)  500$00 

OFERTAS 

Vieram trazer ofertas a Nossa Senhora da Abadia 
para o Santuário e para as obras: 

Manuel Gonçalves da Silva (que legou a Nossa Senhora da 
Abadia um cordão de ouro com um coração de ouro e 
um medalhão de ouro, formado por uma libra Rainha 
Vitória, encastoada, que foram entregues por Adélia 
Gomes Laje Ascensão de Sousa, de Braga) 

Restaurante Cruzeiro (S.ta Maria de Bouro)  5.200$00 
Guilherme Alves (Ferral, Montalegre-para as flores dum 
' casamento em que foi padrinho)   5.000$00 
` João de Jesus Antunes Fernandes   2.000$00 
Padre Francisco Lopes Gomes (Joane, Famalicão)   1.000$00 
h João da Mota Barbosa ( França)  1.000$00 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Abílio da Costa Pereira     2.000$00 
Ângelo de Sousa Arantes Meneses  1.000$00 
António Joaquim Príncipe Givas  1.000$00 
Bento José Pereira  1.000$00 
João Luís Arantes Rodrigues Azevedo  1.000$00 
José António Lopes Ferreira  1.000$00 
Manuel Pinheiro Costa  1.500$00 
Da Silva Bastos, António  1.000$00 
António de Jesus Antunes (Dornas)- 1990  1.000$00 
F/2 AMK Antunes (Canadá)- 1990  1.000$00 
Sidónio Pinto (Alemanha)- 1990  1.000$00 
Francisco José de Sousa (Bouro)-1990  1.000$00 
Podírio Vinhas Antunes (Luxemburgo)- 1990  1.000$00 
Firmino Pereira (Luxemburgo)- 1990.  1.000$00 
António Dias Tivo (Chamoim)-1990  1.000$00 
Edmundo da Cruz Rodrigues ( Figueiredo)- 1990/91  2.000$00 
Abílio Dias (Canadá)- 1991/92  2.000$00 
António Manue! Ferreira da Silva- 1990  1.000$00 
Avelino Antunes ( Ribeira)- 1990  1.000$00 
Elimério de Jesus Fernandes ( Benfeitor)- 1990  1.200$00 
Manuel Martins (Balança)- 1990  1.000$00 
José Asdrúbal de Oliveira- 1990  1.000$00 
José Clemente Marques P. da Silva- 1990  1.000$00 
Manuel José de Sousa Vilela- 1990  1,000$00 
Manuel de Sousa Cerqueira (Luxemburgo)=1990  1.000$00 
Evangelista José da Costa (Figuieredo)-1990  1.000$00 
Abílio Alves Marques (Paradela de Frades)- 1990  1.000$00 
Augusto de Jesus de Sousa- 1989/90/91   3.000$00 
Manuel Silva de Sousa (Gerês)-1990  1.000$00 
João Martins da Silva (Vilar) - 1989/90  2.000$00 
Adriano Manuel Marques (Lisboa)- 1990  1.000$00 
Manuel Maria Tinoco de Guimarães (Dornelas)-19901.000$00 
Manuel João Soares (Chorense)-1989/90  2.000$00 
Manuel Gonçalves Soares ( Bruxelas)- 1990  2.000$00 
José Fernandes (França)-2 anos  2.000$00 

QUANDO 

NOSSA 

SENHORA 

FALA... (1) 

Por 

MONS. AMÉRICO FERREIRA ALVES 

Na base de todos os 
louvores a Nossa Senhora 
estão os mistérios cristãos 
da Encarnação e Reden-
ção, mediante os quais 
Ela se tornou verdadei-
ramente nossa Mãe, por-
quanto, gerando a Jesus, 
Lhe gerou o corpo físico 
e o corpo místico que é a 
Igreja. Ora na Igreja estão 
incorporados todos e 
cada um dos cristãos. 
Além de que, no Calvário, 
Jesus, no Seu testamento 
da hora extrema, ditado 
no cúmulo de amor e na 
perspectiva do que seria 
a Igreja, nos confiou Sua 
Mãe para Ela nos guardar 
como filhos: «Eis aí a tua 
Mãe», « Eis aí o teu filho». 

Esse relacionamento 
reconheceu-o e praticou-
-o Maria desde sempre e, 
vá lá, também os cristãos 
o foram intensificando 
através dos séculos. 

Contudo, o Santo Padre 
declarou-A, há poucos 
anos, Mãe da Igreja, para 
que não restassem hesi-
tações a ninguém. 

Nesta hora de tão faus-
toso aniversário-o da 
Mãe celeste- cada um 
dos seus filhos quer ma-
nifestar a alegria de a 
saudar e felicitar pelo que 
Ela é- Mãe de Deus e 
Rainha do Céu- mas 
também pelas especiais 
benemerências que Ela 
sempre prodigalizou aos 
seus filhos deste vale de 
lágrimas. 

Ora bem. Na intenção 
de a festejar não haveria 
nada como um encontro 
em pessoa, com duas mil 
velinhas no bolo da mesa, 
não para serem apagadas, 
mas repartidas acesas 
pelo mundo inteiro. 
No plano puramente 

espiritual nenhum cristão 

Os três pastorinhos de Fátima: Jacinta, Francisco e Lúcia 

deixará de a saudar, não 
uma, mas muitas vezes, 

com a fórmula secular 
mas sempre viva e actual: 
Ave Maria, cheia de graça! 
Santa Maria, Mãe de 
Deus! 

Quanto à presença sen-
sorial, será, não só difícil, 
mas, salvo raras excep-
ções, impraticável. En-
contros sensíveis com 
Maria, quem pode? 
«Mas a Deus nada é 

impossível». 
E foi assim que, no de-

curso destes dois mil 
anos, Nossa Senhora 
adoptou um contínuo vai-
vém entre o Céu e a terra, 
para visitar, confortar e 
salvar almas privilegiadas, 
quase sempre como in-
termediárias de graças e 
mensagens para todo o 
povo cristão. São as apa-
rições. São as revelações. 
São os milagres e as 
conversões. 

Para dar maior força de 
presença a estas mani-
festações sobrenaturais, 
vamos evocá-las no seu 
conjunto, como num en-
contro actual, para escu-
tar a Mãe e dar adequada 
resposta de filhos. 

Delicadíssimo terreno 
este das aparições! Pri-
meiro, porque nem todas 
as que constaram foram 
verdadeiras. Segundo, 
porque nem todas as que 
têm foros de veracidade 
foram ainda reconhecidas 
pela autoridade eclesiás-
tica e devem, por isso, ser 
encaradas coma máxima 
prudência e reserva. Ter-
ceiro, porque mesmo as 
aprovadas são, às vezes, 
tidas pelos teólogos como 
factos sem relevância pe-
rante a Revelação de Cris-
to- Novo Testamento e 
Tradição- que é sufi-
ciente à Igreja. Quarto, 
porque alguns críticos 
extremistas, pretendendo 
embora navegar em águas 
católicas, se comprazem, 
ingloriamente, em derru-
bar aquilo que bem mos-
tra que «o dedo de Deus 
está aqui». 

Apetece responder, 
com uma simples palavra, 
aos tais teólogos de pro-
fissão. Se, de facto, a Re-
velação pública estivesse 
a produzir todo o fruto 
que Cristo deseja, então, 
sim, as aparições e reve-
lações particulares do 
Coração de Jesus ou de 
Nossa Senhora seriam 
supérfluas. Infelizmente, 
não é esse o caso. Por 
isso, quanto ganharam as 
almas e a própria Igreja, 
por exemplo, com os fe-
nómenos de Paray-le-
-Monial, de Lurdes, de 
Fátimal... 

Outro problema, de que 
se faz, nesta narrativa, . 
quase completa abstrac-
ção, é a natureza das 
aparições. São presenças 
físicas? São meras figu-
rações sobrenaturais, que 
impressionam os sentidos 
dos videntes? Somente 
formações sensoriais sem 
nada de realidade ex-
terna? Ainda que haja 
mais hipóteses, a presente 
«crónica» não dá opinião. 

Altar do Santuário de Nossa Senhora da Abadia (CONTINUA) 
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LAInares Souto 

Eleições na Miseric órdia Capela de Santa Eufémia 
Até ao fim do corrente 

ano, para entrar em exer-
cício no dia um de Ja-
neiro p.f., terá de proce-
der-se à eleição 'do 
elenco directivo da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Amares, que dirigirá a 
Instituição no próximo 
triénio. 
Como se trata de um 

organismo com grande 
património e actividades 
diversas e importantes, o 
acto eleitoral reveste-se 
de grande interesse—e 
terá bastante concor-
rência, mormente se na 
escolha houver diver-
gência de critérios. 
O que importa, o que 

é relevante e necessário, 
é que o organismo fique 
bem servido e a escolha 
deixe á esperança de que 
a caminhada se vai fazer 
no bom sentido e com a 
celeridade necessária. 
Há muito para fazer. A 

Instituição, com a mu-
dança de rumo das acti-
vidades hospitalares e 
afins, sofreu uma ampu-
tação importante. As Mi-
sericórdias eram o motor 
das actividades de saúde 
no ramo hospitalar, nesse 
sentido tinham orientado 
a sua vida e feito o inves-
timento de todas as suas 
economias, e de repente 
tudo lhes foi tirado. Para 
além disto, estiveram al-
gum tempo sem saber se 
algum futuro lhes estava 
reservado. 
Agora estão dimen-

sionadas, as suas activi-
dades (a que moderna-
mente se vai chamando 
valências), e começaram 
á caminhar em frente, 
dando sinais de vitali-
dade crescente— e tanta 
que superiormente se vai 
entendendo que melhor 
seria fazer regressar a 
tais instituições certos 
ramos dos serviços de 
Saúde. 

Esta revitalização das 
Misericórdias e seu 
prestígio entre as Insti-
tuições diversas deve-se 
muito à maneira séria 
como têm sido adminis-
tradas, não mostrando 
«buracos»(como para aí 
se vê em tanto sítio) e 
fazendo-se conduzir por 
gente de bem. 
A Santa Casa da Mise-

ricórdia de Amares, de-
pois de passar pelas di-
ficuldades inerentes às 
mudanças que referimos, 
entrou num plano de 
concretizações para re-
cuperar o tempo perdido. 
Os novos arrendamentos 
dos bens patrimoniais, a 
venda de algumas parce-
las . e o aproveitamento 
para lotear áreas so-
brantes, o alargamento 
das suas actividades e 
instalações, a construção 

Busto de Sá de Miranda, em Amares 

de escolas para a pré-
primária e da nova Ca-
pela, e as diligências fei-
tas para adquirir novos 
terrenos e fazer construir 
um novo Lar para Idosos— 
são dados positivos. 
Se a isto pudéssemos 

juntar uma continuação 
de esforços que tivesse 
levado à posse dos ter-
renos em questão e a 
mais um passo na cons-
trução do dito Lar, cer-
tamente que teríamos 
uma gestão totalmente 
favorável. Atribuímos es-
tes hiatos, ou acidentes 
de percurso, à falta de 
aproveitamento de von-
tades que estão para aí 
dispersas mas disponí-
veis. 

Este «totalmente favo-
rável» significaria a per-
feição, e aquele reparo 
significaria a humani-
dade da gestão. Entre 
uma coisa e outra terão 
os « activistas» de decidir 
se o acto eleitoral vai ser 
uma continuação ou uma 
renovação. 
Bom será se cada um 

pensar na seriedade da 
Instituição e na grandeza 
dos seus fins, e, fazendo 
um exame interior, re-
solva em consciência se 
está para servir e tem 
condições para servir, ou 
se está pela basófia de 
ser... 
Vamos todos ajudar 

para que decorra da me-
lhor forma. 

ARTESANATO 
EM EXPOSIÇÃO 

Em parte do rés-do-
-chão do edifício da Câ-
mara Municipal está a 
decorrer uma exposição 
de artigos de artesanato, 
uma iniciativa do Pelouro 
da Cultura. 

Trata-se de produtos 
de madeira confeccio-
nados por um artista do 
concelho, residente em 
Caldelas. 

Luís Rodrigues é um 
verdadeiro artesão, 
dando aos seus trabalhos 
características populares, 
recriando os brinquedos 
tradicionais e fazendo um 
verdadeiro levantamento 
cultural, pois traz à me-
mória de todos nós tre-
chos do quotidiano Ia-
boral do nosso povo. 
A exposição tem sido 

muito visitada, incluin-
do-se nas visitas estran-
geiros que adquiriram já 
vários trabalhos, os 
quais, desta forma, serão 
uma representação de 
Amares além fronteiras. 
No Salão de Exposi-

ções dos Paços do Con-
celho irão passar, du-
rante o ano, outros artis-
tas da nossa terra, 
mostrando trabalhos em 
linho, cestaria, pintura, 
escultuta, ferro forjado, 
bem como diversos 
utensílios ligados à etno-
grafia da nossa região. 

PROJECTOS 
DAS PISCINAS 

Estiveram entre nós os 
engenheiros do GAT que 
estão a elaborar os pro-
jectos das piscinas. 
Prometeram entregar tal 
documento no mês de 
Outubro. 

Dois dias depois desta 
visita, aqueles técnicos 
voltaram para novo en-
contro com o presidente 
local, para verem se po-
dem acelerar certos 
processos que a Câmara 
gostaria de apresentar 
para aproveitar os fundos 
da CEE. 

J.M. 

inaugurada ainda este ano. 
A construção da ca-

pela no lugar de Sta. 
Eufémia vai ser uma rea-
lidade até ao fim do cor-
rente ano. Finalmente 
vamos ter a Santa no re-
ferido lugar que lhe per-
tence. 

Não foi fácil este objec-
tivo: esperou-se cerca 
de quatro anos de refle-
xão do povo de Santa 
Eufémia, mas agora sim— 
vamos ter capela que 
dará ao lugar mais dig-
nidade cristã. 
É justo dizer aqui— 

que sem as ofertas dos 
habitantes do lugar a 
obra não se realizaria. 
Uns ofereceram blocos, 
outros telhas, outros 
portas, e ainda outros 
ofertas em dinheiro— 
sobretudo os nossos 
emigrantes. 

Mas não foi só do lugar 
a atitude de solidarie-
dade: tivemos ofertas 
praticamente de toda a 
freguesia, destacando-se 
uma grande oferta de um 
Soutense que já nos ha-
bituóu com tantas e tan-
tas atitudes como esta. É 
um benemérito da fre-
guesia. 
A Comissão de Obras 

muito reconhecidamente 
agradece a todos, mas 
muito especialmente à 
Câmara Municipal, que 
desde o primeiro passo 
colocou à disposição da 

Comissão de Obras, 
máquina escavadora e a 
oferta de material para as 
infraestruturas, 90 sa-
cos de cimento, assim 
como a preparação do 
projecto. 
O nosso Salão Paro-

quial era há um ano atrás 
um edifício semi-cons-
truído e sem vida. Depois 
de Fevereiro tudo se 
transformou. Fizeram-se 
obras e a A.T.L. (Activi-
dades dos Tempos Li-
vres) instalou-se e logo 
os nossos pequerruchos 
deram vida e cor àquelas 
paredes que durante 
anos e anos estavam es-
quecidas. 

Estas actividades são 
orientadas pela dinãmica 
monitora de Educação 
Infantil, Maria Quítéria 
Capela. 
A A.T.L. ocupa as ho-

ras vagas de cerca de 30 
crianças, em idade esco-
lar, com a maior varie-
dade de formação: apoio 
ao estudo, dança, pas-
seios, jogos, canto, etc.. 
No Dia da Mãe foi-nos 

dada a prova: Quem não 
gostou de ver aquele es-
pectáculo que os nossos 
filhos apresentaram? 
A A.T.L. que funciona 

em Souto, está depen-
dente do Centro Social e 
Paroquial de Covide. 
Na nossa comunidade 

de Souto todos os passos 

foram dados, e um pro-
jecto já existe para que 
parte da residência pa-
roquial seja, no mais 
curto prazo um Centro 
Social, com estatutos 
próprios, onde irá fun-
cionar um Infantário e 
um lar para a Terceira 
Idade. 
Saibamos correspon-

der e sejamos unidos 
para que esta obra seja 
uma realidade e Souto 
seja apontado como fre-
guesia exemplo. 

CRIANÇAS EM FÉRIAS 

Em Agosto tive a 
oportunidade de passar 
pelas Marinhas ( Espo-
sende). Visitei o «Jardim 
Infantil», do Centro Pa-
roquial e Social de Co-
vide, e aí encontrei um 
grupo de crianças de 
Souto. Todas estavam 
contentes... 

Estavam instaladas em 
boas tendas e tinham 
monitoras competentes, 
que as vigiavam cuida-
dosamente, as acaricia-
vam e lhes preparavam 
boas refeições. 
Soube que o P.es 

Aloísio, João Silva e Da-
niel Marques também os 
visitaram, não se esque-
cendo de lhes levar re-
buçados... mas dos bons! 

f 

T^ 

1 
r 

H. Sousa ., 

Moimenta 

Por limite de idade 

Casamento alegra saída 
de funcionário, da Câmara 
No dia oito do corrente 

contraíram matrimónio na 
igreja paroquial desta 
freguesia de Moimenta os 
jovens João Dias da Silva, 
de Amares, e Maria José 
Viana Fernandes, desta 
vila. 

Foi celebrante, na 
ausência do Padre Fer-
nando, pároco da fre-
guesia, o Padre Janela 
pessoa que passou algum 
tempo da sua infância 
entre nós e deixou cá um 
bom grupo de amigos. 
Augurando para os 

noivos um futuro risonho, 
não podíamos deixar de 
mencionar o facto do pai 
da Maria José, Lúcio 
Fernandes, ter comple-

tado 70 anos.de idade no 
dia 29 de Agosto—tendo, 
assim, deixado de exercer 
funções na Câmara Mu-
nicipal de Terras de 
Bouro, onde foi funcio-
nário durante 42 anos. 
Efectivamente, o 

«nosso amigo» Lúcio to-
mou posse como servidor 
daquele Corpo Adminis-
trativo em 10 de Janeiro 
de 1949, tendo abando-

nado as suas funções 
(mas nunca os amigos) 
em 29 do passado mês, 
por ter atingido o limite 
de idade. 

Foram 42 anos dedi-
cados à causa pública 
que nos apraz registar—e 
a que num próximo nú-
mero daremos mais des-
taque, por entendermos 
disso ser merecedor. 

C. 

Visite a SENHORA DA ABADIA, 

o SANTUÁRIO mais antigo de 

Portugal e quiçá da Espanha 

;7 

n 
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va•dose•de Figueiredo 

Comunidade portuguesa Desenvolvimento industrial 
exemplo dignificante 

Diz-se que Paris é uma 
cidade com 100 vilas. 
Poder-se-ia dizer que 
Maisons Laffitte é um 
rosto com 100 rostos. En-
tre eles, há particular-
mente a Comunidade 
Portuguesa, com muita fé 
discreta, mas também 
muito presente. 

Ela conta hoje com 
1.260 pessoas, incluindo 
260 crianças. 

A maior parte destes 
emigrantes portugueses, 
na grande maioria origi-
nários do Norte, veio no 
princípio, trabalhar para 
quintas em Fromainville e 
para a produção de co-
gumelos em Mesmil de 
Roi e Carrières Sous Bois. 
Posteriormente, 

quando estas explorações 
agrícolas acabaram, fo-
ram para a construção 
civil. 
Uma parte desta co-

munidade exerce também 
uma actividade na paró-
quia. Assim, todos os 
quartos dmingos do mês 
há uma missa celebrada 
em língua portuguesa, na 

igreja de S. Nicolau, pelas 
16,30 horas. 
De 15 em 15 dias reú-

nem-se grupos bíblicos 
para meditarem a Palavra 
de Cristo, e todos os anos 
há um encontro de todos 
os grupos da diocese de 
Versalhes. 

Agora concluiu-se uma 
formação para os leigos 
que ajudam a dar a Co-
munhão, a nível dioce-
sano (participaram cinco 
membros da comunidade 
de Maisons Laffitte. 
No dia cinco de Maio. 

na igreja de S. Nicolau, 
um sacerdote português 
celebrou uma vigília em 
honra de Nossa Senhora 
de Fátima em língua 
francesa e portuguesa, a 
que se associaram as 
duas comunidades. 

No entanto, deve-se 
sublinhar o mais impor-
tante desta comunidade 
portuguesa com a vivên-
cia da nossa paróquia. 
Assim, um dos seus 
membros está ligado ao 
Conselho Pastoral e, 
graças a si, a ligação com 

a sensibilidade portu-
guesa é assegurada com 
fé, em que ele é dos mais 
participantes. 

Enfim, não se pode 
esquecer o acolhimento 
tão cordial e tão simpático 
que essa comunidade 
brindou Monsenhor 
THOMAS, quando ele nos 
visitou.. 
O «pique-nique» pre-

visto, transformou-se em 
verdadeira festa, onde 
nada faltou, desde as va-
riedades de «rõtis» (carne 
assada em rolo), «quir-
ches», «tartes% etc...— 
tudo feito com o brilhan-
tismo tipicamente portu-
guês com «pastéis de 
bacalhau» (sic) ou «risso-
los» ( rissóis)... 

Bravo!, comunidade 
portuguesa, tão activa e 
simpática, como esta que 
Maisons Laffitte deverá 
acolher cada vez melhor. 

NOTA:— Este texto foi publi-
cado em francês na revista pa-
roquial de Maisons Laffitte, aLe 
Liens°, em Junho passado— 
sendo-nos enviada, após tra-
dução, pelo P. Eurico. 

Magdalena Mendes 

Ca/ale/as 

Lavradeiras e Voluntários 1 
animam estância termal' 

Caldeias— estância termal no aconchego da Natureza 

Caldeias; este ano, tem 
sido palco de verdadeiras 
manifestações culturais 
desde o início do mês de 
Junho. 

Trata-se de uma inicia-
tiva da Câmara Municipal 
de Amares, Pelouro da 
Cultura, com o apoio da 
Região de Turismo Verde 
Minho, Costa Verde, 

Junta de Freguesia e 
empresa das águas mi-
nero-medicinais de Cal-
delas. 

Por lá tem passado vá-
rios grupos folclóricos do 
concelho de Amares e do 
Baixo Minho, e grupos de 
música popular portu-
guesa, contando-se, no 
próximo dia 15, sábado, 

com a presença do Ran-
cho das Lavradeiras da 
Casa do Povo de Amares, 
às 21 horas. 
As actividades ligadas 

à «Animação Termal 90» 
terminam no dia 23, do-
mingo, com um concerto 
pela Banda de Música dos 
Bombeiros Voluntários de 
Amares, que ocorre às 16 
horas. 

A nossa freguesia tem 
progredido muito e de-
pressa, sob os mais va-
riados aspectos. 

Desta vez referimos o 
desenvolvimento indus-
trial, que se vem eviden-
ciando. E salientamos 
particularmente as uni-
dades implantadas nas 
antigas bouças de S. Ve-
físsimo, nas Carvalhas 
(lado norte)— isto é, a 
fábrica de tubagens em 
cimento e preparação de 
granito, e as excelentes e 
modernas imstalações 
«El- F». 

Nestas, processa-se 
toda a espécie de repa-

Oficinas da Auto-ELF, em Figueiredo 

rações em viaturas auto 
de quaisquer tipos e 
marcas, executam-se la-
vagens e lubrificações, e 
procede-se à venda e re-
cauchutagem de pneu-
máticos, de lubrificantes, 
peças e acessórios. 

OS NOSSOS DOENTES 

O nosso assinante Er-
nesto da Cunha Gonçal-
ves Félix, que se encon-
trava de férias na sua 
residência, em Chãos, 
antecipou o seu regresso 

a Paris por ter sido vítima 
de suposta trombose 
ocular, na vista direita. 

Foi imediatamente in-
ternado numa clínica da-
quela cidade, para ser 
submetido a possível in-
tervenção cirúrgica. No 
entanto, foram inúteis 
todos os esforços médi-
cos no sentido de recu-
perar a visão. 

TROVOADAS 
E CHUVADAS 
ABRANDARAM 
A ESTIAGEM 

Na manhã do dia 21 e 
na tarde de 22 de Agosto 

findo pairaram sobre esta 
freguesia fortes trovoa-
das, por vezes acompa-
nhadas de chuva e gra-
nizo. 
Há cerca de dois meses 

que não chovial... 
A chuva, que banhou 

os nossos campos e lavou 
as nossas uvas, foi ouro 
sobre azul. 

BAIXA NAS VINDIMAS 

Por estas bandas as 
vindimas já começaram. 
Nb entanto, se bem que 

a «nascença» tenha sido 
excelente, a colheita vai 
ser menor que a do ano 
passado, e menor tam-
bém a sua qualidade. 
É que as condições 

climatéricas, nomeada-
mente a «seca», neblinas 
e nevoeiros, favoreceram 
o desenvolvimento do 
«pó branco» e outros ma-
les da vinha. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Na última quarta-feira 
do mês passado verifi-
cou-se o despiste de um 
automóvel, de matrícula 

estrangeira, na Serração. 
A viatura em questão 

derrubou um poste eléc-
trico e ficou muito dani-
ficada. Todavia, o condu-
tor da mesma saiu ileso. 

BAPTIZADO 

No dia 18 de Agosto foi 
baptizado, na nossa 
Igreja, o primeiro filho da 
ex-orfeonista Luisinha, 
das Cales, que recebeu o 
nome de Jorge Filipe. 

Cap. Araüjo 

Ferreiros /Feira Novaj 

Escola está a ser reparada 
Estão, neste momento, 

a finalizar os trabalhos de 
reparação e repavimen-
tação das três salas da 
Escola P3 do 1.° Ciclo do 
Ensino Básico na Fre-
guesia de Ferreiros. 

As salas referidas es-
tavam pavimentadas com 
taco que, com o decorrer 
do tempo, foi levantado, 
o que muito prejudicava 
a deslocação de alunos 
e professores dentro das 
mesmas. 

Duas salas foram re-
paradas com a substi-
tuição de tacos deterio-
rados, os quais, depois de 
polidos, foram encera-
dos, por se achar este 
tratamento' mais conve-
niente para a conserva-
ção daquele tipo de pa-
vimento. 

Uma outra foi revestida 
com tijoleira tipo rústico, 
que oferece maior resis-
tência e permite melhor 
limpeza e conservação. 

Este mesmo revesti-
mento foi aplicado na 
Escola do Anjo da 
Guarda, da Freguesia de 
Proselo, que ainda este 
ano, juntamente com 
outrás escolas do Con-
celho, beneficiará de 
mobiliário novo e peda-
gogicamente adequado 
aos actuais métodos de 
ensino-aprendizagem a 
fim de que as nossas 
crianças de hoje prepa-
rem da melhor maneira 
para o dia de amanhã. 
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Ribeira Co vide 

Associação Cultural comemora «Férias Desportivas» animaram 

9.° aniversário da fundação crianças e jovens da freguesia 
A Assciação Cultural 

de S. Mateus da Ribeira 
comemora, nos dias 29 e 
30 de Setembro, o 9.0 
aniversário da sua fun-
dação. 
De um vasto programa 

salientamos diversas ac-
tividades desportivas, 
culturais e recreativas. 
No dia 29 teremos tarde 

de futebol-de-salão e, à 
noite, um programa de 
variedades. 
No dia 30 haverá, da 

parte da manhã, a Esta-
feta Amizade, com a parti-
cipação de diversas asso-
ciações e freguesias; da 
parte da tarde, a partici-
pação do Grupo Folcló-
rico da Ribeira e tarde de 
confraterni=ação para 
todos os associados. 

Pretende-se, com estas 
comemorações, propor-
cionar intercâmbio de 
actividades e, sobretudo, 
revitalizar, consolidar e 
dar a conhecer todas as 
actividades que esta As-
sociação tem desenvol-
vido ao longo destes anos. 

FESTAS EM HONRA 
DE S. MATEUS 

Conforme havíamos 
noticiado na nossa última 

edição, realizam-se nos 
próximos dias 21, 22 e 23 
do corrente as festivida-
des em honra do pa-
droeiro desta freguesia. 
O programa das festas 

é rico e diversificado, pelo 
que o reproduzimos para 
todos poderem participar 
activamente nestas festi-
vidades que a Ribeira 
dedica a S. Mateus. 

Festas de S. Mateus 
  A RFA[1zAR   

Na Freguesia da Ribeira (TERRAS DE BOURO) 

Nos dias 21, 22 e 23 de Setembro de 1990 

I- 1,GG1<A\SIA 

Dia 21 — Sexta-feira 

20 h. - Miasº Contad. . p—eia-

.ão d. V.1.. em h..,. de Noss. 

5.nhera d. F41;m.. 

21.30 h. - Nml. de F.W— 

Dia 22 — Sábado 

12 h. - Foguetes dario nove aber 

lura is /eshr•d>d-. 

15 h. - Prer.s d-p 1,— de Ali.esmo. par. lods os -calões e1. 

.•os . lulebol de salão. 

- Faus o e as saa Rn a.•.ar e w x•a+Gs 

wL /.svria{ie (rhr.+1 .a R4rva. 

21 h. - E.oada do co—— ——I 

aPolaris'de Melgaço 

que aclua.a ale i 1 ho.a da madrvgada 

A'. 24 h. - Coleada -- sio d.Ipºo 

d..ddiúo e conlinvaçìo d.....•.1 

Dia 23— DOMINGO 

8,00 h. - [-km, k 1qw . — a — k , 

10.30 h - MISSA SOLENE — I.d. e 
mw.. Comenh;o . Comeeh;o 

15,30 h. - Im— doa .ctpa religiosos <om 
Ado.a Fio e Ekrrie, s .mao po orador 
aaq.ado, seguindo-se . 

Magestosa Procissão 

m drenos ondor.a ºrnsti.ºmente d.-
orodos . d...nºs de figorodos. Nela s. 
Incorporo º Fanfouº d. S. T.ru1Fl.iauAH 

Findo os actos religiosos, se-

giur-se-a o Basdr de 01— da, 

enriquecido pelas raparigas da 

freguesia e senhoras donas de 

casa. 

21 h. - Eno.d. do Coniunfe M.ucal 

'Nova Imager de Lisboa 

.u. arvlua a ale a 1 hera d. madrugada 

A. F.0.. a - .......dº. com .mº 
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Centro de Recuperação de Aves 

melhorado por jovens europeus 
Promovido pelo Insti-

tuto da Juventude de 
Braga e organizado pela 
Associação «Aventura da 
Saúde» decorreu de 20 de 
Agosto até ao dia cinco 
deste mês um campo de 
trabalho internacional, em 
Leonte, no Parque Na-
cional Peneda-Gerês. 
Os seus objectivos vi-

saram o contacto directo 
com a Reserva Natural de 
Albergaria, através de 
acções que motivaram 
comportamento de defesa 
dos valores naturais e 
culturais da região. 

Foram desenvolvidas 
actividades essencial-
mente de conservação da 
Reserva Natural de Al-
bergaria, recolha de ma-
teriais não biodegradá-
veis, que se -encontram 
em grandes quantidades 
naquela área, e execução 
de trabalhos no Centro de 

Recuperação de Aves de 
Rapina. 

Por outro lado propor-
cionou-se aos jovens en-
volvidos uma troca de 
experiências e convivên-
cias orientadas em ques-
tões ambientais e ainda, 
a prática de algumas 
modalidades desportivas. 
Com o intuito de lançar 

uma campanha de sen-
sibilização, foram elabo-
rados para o efeito, fo-
lhetos informativos (em 
Português e Inglês) res-
peitantes aos cuidados 
a ter na visita à Reserva 
Natural de Albergaria. 
O campo de trabalho 

internacional envolveu 15 
jovens, oriundos das di-
versas regiões de Portu-
gal e do estrangeiro, no-
meadamente França, Ho-
landa e Alemanha. 
O Instituto da Juven-

tude promove a realização 

destes campos de traba-
lho internacionais em 
Portugal para jovens com 
idades compreendidas 
entre os 18 e os 25 anos, 
numa perspectiva de 
ocupação de tempos li-
vres, com os objectivos de 
desenvolver o intercâm-
bio de jovens de diferen-
tes países ou regiões do 
país, proporcionando-
lhes actividades de vo-
luntariado na execução 
de trabalhos nas áreas de 
interesse social e comu-
nitário e do património 
natural e cultural. 

A Associação Cultural 
e Desportiva de Covide 
mais uma vez deu provas 
do seu dinamismo ao 
realizar um programa de 
«Férias Desportivas» com 
o apoio do Instituto da 
Juventude. 

O programa revestiu-se 
de grande interesse cul-
tural e desportivo. 

Com grande partici-
pação de crianças, ado-
lescentes e jovens, no 
primeiro dia fez-se um 
levantamento, com des-
crições pormenorizadas e 
ilustradas com fotos, dos 
monumentos existentes 
na nossa freguesia, bem 
como das interessantís-
simas histórias e lendas 
que envolvem cada um. 

Cada participante fez 
uma pesquisa de dados 
junto das pessoas mais 
idosas, as quais pacien-
temente lhes relataram as 
lendas e feitos que en-
volviam cada local visi-
tado. 

No fim fez-se a análise 
dos trabalhos elaborados, 
sendo estes transpostos 
para um dossier que foi 
emtregue a cada um dos 

participantes. 
O sábado foi dedicado 

ao desporto, tendo sido 
preenchido com um tor-
neio de futebol-de-cinco 
no recinto onde espera-
mos brevemente venha a 
ser construído um campo 
de jogos, pois esta fre-
guesia não dispõe de 
qualquer complexo des-
portivo onde os nossos 
jovens possam passar 
alguns dos seus tempos 
livres. 

Deste torneio saiu 
vencedor a equipa «As 
Aguias% que venceu a fi-
nal por 4-1. 

Realizaram-se também 
provas de atletismo, onde 
houve grande participa-
ção de jovens de todas as 
idades, desde os infantis 
até aos séniores, tendo 
havido grande disputa 
pela obtenção dos pri-
meiros lugares. 

No domingo foi orga-
nizado um passeio a pé, 
para que os jovens desta 
freguesia pudessem des-
cobriras belezas naturais 
que enriquecem a sua 
terra e que muitas vezes 
no dia a dia, nos passam 

despercebidas. 
Fomos até à «Cidade 

de Calcedónia», local en-
volvido por lendas das 
«Mouras Encantadas» e 
de grande beleza paisa-
gística. 

No fim da tarde reali-
zou-se uma gincana de 
bicicletas, pondo à prova 
a destreza dos partici-
pantes, bem como a sua 
habilidade nos diversos 
jogos que a envolviam. 
No encerramento do 

programa de « Férias 
Desportivas Covide/90» 
fez-se a entrega de taças 
e medalhas aos vencedo-
res das actividades reali-
zadas. 

Assim terminou mais 
uma actividade desta As-
sociação, onde os diver-
timentos e actividades 
culturais não faltaram. 

Ficamos à espera até 
ao próximo ano, para que 
a nossa Associação ou 
outra do concelho tomem 
a iniciativa de organizar 
um programa idêntico (ou 
ainda melhor), abran-
gendo não só uma fre-
guesia, mas todo o Con-
celho. 

C. 

Cardoso' da Saudade 
• FATOS 

•CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE. 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

Cardóso "da Saudade 
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30 DE OUTUBRO: 
O PRAZO MÁXIMO 

Maximinos - 4700 Braga 

Com apoio da CEE 
lampo do Gerês 

ABERTAS AS CANDIDATURAS  Estágio internacional de Judo 

ARA REESTRUTURAÇÃO DA VINHA 
tstá em curso em Por- em locais bem expostos, Para ter acesso à rees-
gal um Programa Co- com castas recomenda- truturação das respectivas 

nunitário Específico que das. vinhas os viticultores-terão 
,stabelece apoios finan- Vai permitir ainda a de ter as vinhas regulari-
;eiros para a reestrutu- produção de vinhos de zadas—isto é: as vinhas 
ação da vinha, que terá qualidade, que muito na- terão de estar em situação 
de ser devidamente turalmente terão o acesso legal e o viticultor possuir 
aproveitado porque é li- mais facilitado aos mer- o número de viticultor. 
pitado no tempo, cor- cados nacionais e exter-
welo-se o risco de perder nos— o que não vai 
Brande parte destes acontecer com os vinhos 
";poios financeiros. de má qualidade, que pe-
1 Este programa, que rante legislação mais exi-
apoia em Portugal um to- gente poucas oportuni-
al de área a reestruturar dades terão. 
de 29.006 ha, sendo A área de actuação da 
?7.550 ha para a reestru- Direcção Regional de 
lração por replantação e Agricultura de Entre 
1.456 ha para a reestrutu- Douro e Minho aproxi-

,.,,!ação por reenxertia, não ma-se bastante da área 
'em tido a receptividade geográfica da Região dos 
'desejada por parte dos Vinhos Verdes, à qual está 
agricultores, pois nas atribuída uma área de 
duas últimas campanhas reestruturação de 7.050 
penas houve, a nível na- ha, sendo 6.500 ha para 
cional, candidaturas para replantação e 550 para 
13 reestrutu ração de cerca reenxertia. 
de 1000 ha, o que é ma-

--•isfestamente pouco— 
'aegundo a Direcção Re-
gional de Entre-Douro-e-
-Minho. 
A reestruturação da Os processos terão de 

vinha assume na região ser entregues até ao dia 
do Entre-Douro-e-Minho 30 de Outubro nos servi-
particular importância, ços locais da Direcção 
porque um lado vai per- Regional de Agricultura 
mitir a utilização de áreas de Entre Douro e Minho, 
'ibertadas da vinha para onde os viticultores po-

_,butras culturas mais derão previamente obter 
adequadas, e, por outro, os esclarecimentos ne-
a implantação das vinhas cessários. 
t 

Os agricultores que 
ainda não possuem nú-
mero de viticultor poderão 
obtê-lo preenchendo as 
respectivas fichas, apro-
veitando deste modo a 
prorrogação até ao fim do 
ano que foi agora conce-
dida pela Secretaria de 
Estado da Alimentação. 

Os viticultores terão 
deste modo acesso ao seu 
cartão de viticultor, o qual 
é fundamental em todos 
os actos relativos à vinha 
ou ao vinho em que se 
verifique intervenção do 
Estado e dos organismos 
com acção na matéria, 
bem como as instituições 
de crédito em relação a 
operações de apoio e 
fomento ao sector. 

A Direcção Regional de 
Agricultura de Entre 
Douro e Minho está tam-
bém adar oseu apoio aos 
agricultores através da 
elaboração dos projectos 
de reestruturação me-
diante o pagamento de 
uma quantia estipulada 
legalmente. 

 ESrFlO-QUALIDADE 

iABQiGÃ170 

FM, A0ITTLGA{ 

Fábrica de 
fatos' 

casacos 

 calas 

de alta categoria 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte cloa Falcões Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 

Terminou, no Campo 
do Gerês, 0 18.° estágio 
internacional de judo que 
a associação de Juven-
tude eDesporto do Gerês 
levou a efeito naquela 
freguesia do concelho de' 
Terras de Bouro. 
Os treinos decorreram 

sob a orientação do téc-
nico polaco Piotr Pode-
chiekowski, entre 5 e 18 
do mês de Agosto. 

Das actividades fizeram 
parte, para além da me-
teodologia e treino de 

competição (em que este 
técnico do Leste é espe-
cialista), várias incursões 
na montanha, na compa-
nhia do Prof. Júlio Neto 
e dos seus cerca de 40 
jovens. 
O contacto coma na-

turezavisou, para além de 
gozar o prazer de respirar 
o ar puro, remover detri-
tos deixados por outras 
pessoas, nos locais mais 
impróprios. 
A finalizar este estágio 

teve lugar um Open nas 

categorias de juvbenis, do 
qual saiu vencedor Maik 
Neto Barcelos, e em jú-
niores, ganho por José 
Branco, do Benfica. 

Participaram neste es-
tágio atletas da Holanda, 
Polónia, Áustria, Alema-
nha ePortugal. 

A pontuação obtida 
pelos atletas não poderá 
ser homologada, por falta 
de exercício da Associa-
ção de Judo do Distrito 
de Braga. 

Atletas internacionais presentes neste XVIII Estágio de Judo 

ESTAMOS EM CONTACTO COM OS NOSSOS 

EMIGRANTES ESPALHADOS PELO -MUNDO 

p.cn. 

PRODUÇÃO DE CALÇADO DE NAVARRA, L.DA 
LUGAR DA VEIGA DAS ANTAS — NAVARRA • APARTADO 482 

TELEFONE 675260 • 4700 BRAGA 

Precisa para funções de regime de turnos, 

homens a partir dos 18 anos. 

Trata-se dum trabalho pouco forçado, 

que é executado em grupo. 

OFERECEMOS: 

—Bom  ambiente de trabalho 

—Salário razoável 

—Subsídio de turno 

—Prêmio de produção 

=Transporte gratuito à disposição 

Todos os interessados podem entrar em contacto pelo telefone 

ou pessoalmente na secção de pessoal. 
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POUSADA DE JUVENTUDE 
DESABROCHA NA ABADIA 
• Já vai funcionar no próximo ano 

A Associação das Estes jovens desenvol-
Guias de Portugal, através . veram trabalhos de res-
do seu Comissariado tauro de uma parte do 
Regional de Braga, vai Convento de Nossa Se-
assinar um protocolo com nhora da Abadia, de lim-
a Confraria de Nossa Se- peza das paredes interio-
nhora da Abadia, tendo res de pedra, de enchi-
em vista a utilização de mento das juntas e sua 
uma parte do Convento pintura, e execução de 
da Abadia como espaço trabalhos de carpintaria. 
de acolhimento e convívio Segundo o presidente 
para jovens. da Comissão Administra-

Esta posição foi con- tiva da Confraria de Aba-
firmada por José Car- dia os trabalhos já estão 
doso, presidente da Co- muito adiantados. 
missão Administrativa da 
Confraria da Abadia, que 
adiantou que apenas falta 
formalizar o protocolo 
entre as partes interes-
sadas e o representante 
do Paço Arquiepiscopal. 
Segundo Carmen AI-

vim, responsável pelas 
Guias de Portugal, a parte 
do convento em causa foi 
cedida, há cerra de cinco 
anos, à Associação tendo, 
de então para cá, sido 
organizados campos de 
trabalho nacionais e in-
ternacionais com a fina-
lidade de limpeza e res-
tauro do local. 

Para aquele local pre-
vê-se uma capacidade de 
alojamento de 45 jovens, 
pertencentes a movimen-
tos e grupos de .aposto-
lado, com preferência 
para os do arciprestado 
de Amares, não estando 
posta de parte a utilização 
das instalações por outros 
grupos. 

Entretanto, a Associa-
ção Guias de Portugal 
—Comissariado Regional 
de Braga, realizou, no 
Convento da Abadia, de 
17 a 28 de Agosto, um 
campo de trabalho inter-
nacional, envolvendo 15 
participantes, com idades 
entre 18 e os 25 anos, 
oriundos de diversas re-
giões de Portugal e do 
estrangeiro (Moçambi-
que, Marrocos, Holanda e 
França). 

Os tectos estão prepa-
rados para receber os 
forros, que serão em ma-
deira, para dar conforto. 

As despesas com ma-
terial são pagas, na ínte-
gra, pela Confraria, que 
quer ver ressuscitar um 
espaço entregue durante 
anos ao abandono. 

A acompanhar os tra-
balhos, aqueles quinze 
jovens deram vida a uma 
zona despovoada, parti-
cipando em festas e ro-
marias das redondezas, 
ao mesmo tempo que rea-
lizavam visitas de inte-
resse histórico e paisa-
gístico, nomeadamente na 
Serra do Gerês e na Geira 
Romana. 

As línguas oficiais 
adoptadas neste campo 
de trabalho, para além do 
Português, foram o Fran-
cês e o Espanhol. 

A equipa de animação 
responsável foi consti-
tuída por uma coordena-
dora, Rosa Maria Alvim, 
coadjuvada por dois mo-
nitores (Técnico e Peda-
gógico). 

Esta iniciativa, assim 
como o projecto de cons-
trução de um espaço de 
acolhimento e convívio 
de jovens, contou com o 
apoio e colaboração dos 
Serviços Regionais de 
Braga do Instituto da Ju-
ventude e das Câmaras de 
Amares e Terras de Bouro. 

POUSADA 

FUNCIONA 

EM 1991 

«0 andamento dos tra-
balhos deste 1.° Campo 
de Trabalho Internacional 
e a possibilidade de se vir 
a realizar um segundo 
campo no Natal ou na 
Páscoa, levam-nos a afir-
mar que no próximo ano 
a pousada da juventude 
já estará em funciona-
mento», disse, por seu 
turno, a coordenadora do 
1.° Campo de Trabalho 
Internacional da Abadia, 
Rosa Maria Alvim. 

«De facto, continuou, 
este campo de trabalho 
correu bem, embora não 
tenham sido atingidos 
todos os objectivos pre-
vistos inicialmente». 

Como causas deste 
facto, Rosa Alvim apontou 
a falta de especialição dos 
participantes, que vêm 
para o campo para tomar 
conhecimento das diver-
sas actividades que ele 
implica, e o atraso na 

chegada de algum mate-
rial, nomeadamente a 
madeira para o forro dos 
tectos, pelo que não foi 
executado qualquer tra-
balho de carpintaria. 
Da parte do Comissa-

ríado Regional de Braga 
da Associação das Guias 
de Portugal existe uma 
vontade forte de que os 
trabalhos estejam con-
cluídos antes do próximo 
Verão, o que implicaria a 
realização desse campo 
,de trabalho, no Inverno. 

Esta estrutura, contudo, 
não está ainda criada a 
nível do Instituto da Ju-
ventude. 

Junto dos Serviços 
Regionais de Braga do 
Instituto soubemos que 
para que tal se torne rea-
lizável é necessário que as 
associações interessadas 
apresentem os projectos 
e que se criem as estrutu-
ras necessárias à sua rea-
lização. 
O próprio Instituto da 

Juventude tem vontade de 
ver concluídos os traba-
lhos de recuperação da-
quele local, tendo em vista 
a utilização das instala-
ções aquando da realiza-
ção de intercâmbios ju-
venis, pela localização do 
centro e dada a falta de 
locais de alojamento com 
que muitas vezes se vê 
confrontado. 
Ao que tudo indica será 

possível a realização de 
um campo de trabalho no 
período de Inverno, desde 
que sejam criadas todas 
as estruturas necessárias 
para que tal campo se 
realize. 

«Da parte da Confraria 
tudo será feito para a 
criação de condições, 
dado que assim ressurge 
um espaço há anos aban-
donado», diz o presidente 
da Comissão Administra-
tiva da Confraria de Nossa 
Senhora da Abadia, José 
Cardoso. 

C. Lopes 

P U.CA L.I : A 

ALARGAMENTO DO CEMITÉRIO DE LAGO 

A Junta de Freguesia de Lago, Amares, poderá 
ver resolvido dentro de pouco tempo o problema do 
alargamento do cemitério local. 

De facto, o Governador Civil do Distrito informou 
a autarquia de que vai realizar-se uma reunião da 
Comissão Coordenadora da Região Norte com a Câ-
mara Municipal de Amares, em breve, para dar um 
parecer sobre o assunto. 

A situação no cemitério de Lago é caótica, ha-
vendo dificuldade em enterrar os mortos, lé-se num 
comunicado da Junta de Freguesia. 

PROGRAMA DE APOIO A EDUCAÇÃO 
A «Appie/Macintosh»» apresentou no Porto, um 

programa de apoio à educação, que visa facilitar a 
aquisição de computadores a escolas, professores, 
alunos e investigadores dos vários graus de ensino. 

Esta iniciativa, integrada na política internacional 
da empresa para o desenvolvimento educativo, vai 
permitir, a partir do início do corrente ano lectivo e 
até 31 de Dezembro, a compra de um computador 
do modelo <Macintosh SE FDHD 1/40», considerado 
de alta qualidade, pelo preço de um computador 
vulgar. 

Com esta campanha, a «Apple,> visa promover a 
aquisição do seu equipamento por estabelecimentos 
de ensino e agentes da educação, exigindo-se que a 
finalidade da compra seja «efectivamente educativa 
e não administrativa». 

r 
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NOVOS PAÇOS DO CONCELHO DE AMARES 

Uma fonte da autarquia de Amares garantiu que 
ainda durante este mês de Setembro o Secretário de 
Estado da Administração Local vai debruçar-se sobre T' 
o problema dos novos Paços do Concelho daquela 
vila. 

O presidente da Câmara deslocou-se a semana 
passada a Lisboa para apresentar o assunto ao 
membro do Governo com tutela as autarquias— no 
sentido de obter do poder central os 200 mil contos 
necessários ao lançamento da última fase de cons-
trução do novo edifício-sede do município. 

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA DE T. BOURO 

A Câmara Municipal de Terras de Bouro delibe-
rou mandar pavimentar a ligação Sequeirô-Santa 
Cruz, uma obra orçada em 183 contos. 

Noutro âmbito, decidiu também mandar executar 
obras de reparação no pavilhão da Escola C+S do 
concelho, estando os trabalhos orçados em 200 contos. 

No que se refere à atribuição de subsídios, foram 
concedidos 60 contos aos moradores de Cabaninhas 
(Carvalheira), que pretendem restaurar a Capela de 
S. Pedro, existente naquele lugar. 

A Câmara apoia também a construção da capela 
de Santa Eufémia, cujo custo ultrapassa os 500 contos. 

AGRICULTURA PRECISA DE FORMAÇÃO 

«Na área da agricultura é importante formar, mas 
não é menos- importante informar», salientou, ontem, 
em Merelim - Braga, o Secretário de Estado da Agri-
cultura, Álvaro Amaro. 

Este membro do Governo falava na cerimónia 
de encerramento de um curso de monitores de me-
canização agrícola, realizado na Estação de Mecani-
zação de Merelim, nos arredores da cidade. 

Recusando-se a falar na agricultura dos milhões, 
o governante salientou a política do Governo: apostar 
na valorização dos recursos humanos e, por conse-
guinte, nos aspectos qualitativos. 

Mas na formação profissional que se faz actual-
mente na agricultura, sublinhou Álvaro Amaro, há 
um aspecto importante a reter: a necessidade de 
tornar homogéneo o acesso a essa formação não só 
ao nível do aparelho de Estado, particularmente ao 
nível das organizações de lavoura. 

O Secretário de Estado revelou, entretanto, que 
dentro em breve vai ser lançada uma Bolsa de For-
madores, tendo em vista melhorar a qualidade, e 
aumentar o profissionalismo daqueles que fazem 
formação profissional, na área da agricultura. 

COMISSÃO DE TURISMO PARA 0 PARQUE 

Aproveitando a deslocação ao Parque Nacional 
da Peneda-Gerés do seu secretário-geral, Jorge 
Sampaio, a comissão política do PS de Terras de 
Bouro distribuiu um comunicado à imprensa onde 
se mostra defensora da criação de uma Comissão de 
Turismo exclusivamente ligada ao Parque do Gerés. 

No mesmo comunicado, aquela estrutura política 
afirma também, entre outros pontos, que devem ser 
criadas condições e incentivos para a cativação das 
populações, de modo a que se sintam motivadas a 
defender e proteger o Parque. 
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